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Três contextos:

1) Desigualdades e Vulnerabilidades
2) Novas tecnologias (TICs)
3) Expectativa Social



Os resultados do estudo sobre pobreza 
multidimensional, do UNICEF no Brasil,  mostram que, 
conforme crescem, meninas e meninos ficam cada vez 
mais expostos a privações de seus direitos.

Enquanto 39,7% das meninas
e dos meninos de até 5 anos têm seus direitos
violados, essa é uma realidade para quase 60%
dos adolescentes de 14 a 17 anos. 





Fonte: GERAÇÃO DIGITAL: RISCOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS PARA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES

Evelyn Eisenstein e Susana B. Estefenon.





Dois públicos específicos



Fonte: Suicídio adolescente em povos indígenas, 3 estudos. 
São Paulo: Arte Brasil Editora, 2014



Os estudantes LGBT que vivenciaram maiores níveis de agressão verbal devido à orientação sexual ou identidade de gênero tem 
probabilidade 1,5 vezes maior de relatar níveis altos de depressão. 

Alguns dos depoimentos de estudantes evidenciam também níveis mais baixos de autoestima e até mesmo desejo de cometer 
suicídio. 

Um estudante gay, de 17 anos, de Minas Gerais, disse em depoimento: "Penso em me matar quase todos os dias, não aguento 
mais ser chamado de viadinho na escola". 

Outra estudante, transexual, sem idade informada, do Rio Grande do Sul, reforça: "Obrigada por tudo, mas não vai ser agora a 
ajuda de vocês vai fazer eu parar de me cortar ou parar de querer morrer".

De acordo com os dados do levantamento, 60% dizem que se sentem inseguros na escola por serem LGBT. 

Fonte: AS EXPERIÊNCIAS DE ADOLESCENTES E JOVENS LÉSBICAS, GAYS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS E TRANSEXUAIS EM NOSSOS AMBIENTES EDUCACIONAIS Um Relatório da Secretaria de Educação da Associação Brasileira de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais – ABGL, Brasil, 2016.



Anotações:

O suicídio na adolescência se constitui numa vulnerabilidade que demanda uma atenção urgente do mundo adulto, dos pais, dos 
educadores e das autoridades públicas.

Os/as adolescentes precisam participar do diálogo sobre sofrimento, saúde mental e suicídio de forma a se sentirem mais seguros para 
entender e expressar suas angústias, dúvidas e temores.

Mais estudos sobre suicídio na adolescência precisam ser realizados combinando-os com ações de prevenção, escuta e acolhimento 
dos/as adolescentes.

Educadores, adultos em geral e adolescentes precisam tomar conhecimento sobre os fatores de prevenção e fatores de risco em relação 
ao suicídio.

Os/as adolescentes precisam ser orientados a sempre ter alguém com quem compartilhar suas expectativas em relação às suas vidas.

A escuta dos/as adolescentes precisa estar isenta de juízos e interpretações para que eles/as possam elaborar e entender melhor seus 
próprios sentimentos ao expressá-los.



Anotações:

Uma pergunta que pode ser uma porta para diálogo interessante sobre a vida é: você gosta da sua vida?

O que parece ser o caminho mais importante neste momento em que  a sociedade brasileira oscila entre a indiferença e o alarmismo em 
relação ao suicídio de adolescentes, é :

produzir estudos que desvelem com mais clareza este fato social

produzir diálogos entre diferentes campos do conhecimento para ampliar a perspectiva de análise

fortalecer os programas, projetos, serviços das políticas públicas (CAPS, SPE, CRAS, CREAS) 

ouvir os próprios adolescentes num diálogo horizontal desprovido de preconceitos e suposições e baseado numa posição pedagógica de 
valorização da vida e de reconhecimento da importância de cada sujeito singular na construção dos sentidos necessários para fazer do 
mundo um lugar melhor para convivermos.




